
POSICIONAMENTO BBF  PARA AGÊNCIA PÚBLICA – 26/01/2023

Primeiramente, cabe ressaltar que em ambos os episódios a BBF foi novamente vítima de
invasão de suas propriedades, sofrendo ataques criminosos, colocando em risco suas
operações e a integridade física dos seus colaboradores.
Sobre o fato descrito na pergunta de número 1, a BBF esclarece que foi vítima de invasão
no dia 29/11/2022 da Fazenda Solimões (coordenadas 2,154200S - 48,295633W). Tal
invasão foi promovida por um grupo formado por indígenas e quilombolas que atuam no
furto e roubo de frutos em áreas privadas da Companhia desde novembro de 2021, fato já
notificado às autoridades públicas e registrado em mais de 700 boletins de ocorrência.
Também não é verdadeira a informação de que seguranças da BBF agiram com violência
no local. A atuação da equipe foi preservar a integridade física de todos e agir de forma
pacífica na solução do caso.

1. Moradores da comunidade indígena de Tomé-Açu-PA relataram violência por parte
de seguranças ou funcionários da BBF em novembro. Em vídeo (anexo 1), homens de
camisa verde clara aparecem em volta de caminhonetes brancas, em posição
superior a dois indígenas que estão deitados na via, enquanto uma mulher indígena é
espancada ao fundo. Pergunto:
Resposta: Os indivíduos deitados na via, como é de conhecimento das comunidades que
residem no local, dissimularam e criaram uma cena fantasiosa para que fossem gravados
numa tentativa de incriminar à empresa. Vejam que no vídeo enviado pela Agência Publica
(Anexo 1) nas cenas de 0:04 e 0:05 um dos indivíduos chega até a fazer “pose” para a
gravação. Também é incorreto afirmar que “uma mulher indígena é espancada ao fundo”, a
BBF não teve ciência de registro de boletim de ocorrência ou comunicação de órgãos
públicos registrando tal fato.

1.a) A BBF confirma envolvimento de seus veículos ou de veículos de empresa
terceirizada na cena gravada em vídeo?
Resposta: Pela distância, falta de identificação (logotipos) e de possibilidade de melhor
visualização neste vídeo é impossível afirmar que os veículos e as pessoas estejam ligados
à empresa.

1.b) Os homens que aparecem em pé com camisa verde clara são funcionários
diretos ou indiretos da BBF?
Resposta: Pela distância, falta de identificação (logotipos) e de possibilidade de melhor
visualização neste vídeo é impossível afirmar que os veículos e as pessoas estejam ligados
à empresa.

1.c) A BBF soube deste episódio de violência e, por seguinte, tomou medidas
administrativas ou judiciais a respeito?
Resposta: A BBF informou às autoridades competentes e realizou o registro de boletim de
ocorrência relatando os fatos. Infelizmente, logo após esta invasão promovida por indígenas
na Fazenda Solimões (coordenadas 2,154200S - 48,295633W), a sede da BBF conhecida
como “Polo Vera Cruz” foi invadida às 18h19min do dia 29/novembro. Na ação, o grupo
criminoso praticou vandalismo ao patrimônio da empresa e agressão aos trabalhadores.  O



início da invasão pode ser visto na imagem abaixo, registrada pelas câmeras de segurança
da empresa:

Vale ressaltar que esta foi a segunda vez que os criminosos invadem o Polo Vera Cruz. Em
21 de abril de 2022, o local foi alvo de destruição, vandalismo contra o patrimônio da
empresa, incêndio de ônibus, veículos e agressões contra trabalhadores.


